
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Utilizando a ferramenta Google Trends, que demonstra o fluxo de
pesquisas e popularidade de termos buscados na internet através
do site Google, foi pesquisado em maio de 2020 os seguintes
termos: remédio e medicamento (no singular e no plural).

Observa-se que no Brasil o termo mais utilizado nas pesquisas
realizadas no Google, nesse período, para referir-se a
medicamentos fora o termo “remédio”, os resultados
demonstraram ainda que os termos possuem popularidade de
média a alta entre os meses de maio/2019 e maio/2020. Entre os
principais assuntos relacionados estão pesquisas acerca de
medicamentos para doenças crônicas, emagrecimento,
amenização de sintomas e relacionados à COVID-19.

A pesquisa realizada no Google Trends demonstrou picos de
popularidades entre março/2020 e maio/2020 de termos
relacionados à COVID-19, doença provocada pelo novo
coronavírus, que está assolando o mundo desde dezembro de
2019 e atualmente possui status de pandemia decretada em
março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (SOUSA
JÚNIOR et al., 2020).

A automedicação demonstrou-se um hábito entre brasileiros,
conforme revelou a pesquisa do CFF (2019), a consulta realizada
no Google Trends demonstrou a alta popularidade das buscas
relacionadas a medicamentos, com picos máximos de
popularidade relacionados a COVID-19. Durante a pandemia do
novo coronavírus o Brasil e o mundo estão vivenciando um fluxo
intenso de comentários na internet, notícias de mídias sociais e
outras fontes de informação acerca do tema, muitas dessas
divergentes defendidas e combatidas por autoridades, pessoas de
alta popularidade e sociedades médicas (SBI, 2020; SOCESP, 2020).

O fato é que entre os meses de março e maio/2020 houve uma
corrida das pessoas às farmácias para aquisição de medicamentos
como a cloroquina, hidroxcloroquina e azitromicina
(medicamentos de prescrição médica, sujeitos a sérios efeitos
colaterais e reações adversas) para consumo imediato ou
preventivamente, sem prescrição e acompanhamento médico,
esse comportamento fora originado pelo medo das pessoas dos
sintomas causados pela COVID-19 (SBI, 2020; MENEZES; SANCHES;
CHEQUER, 2020).

Levando em consideração as questões sanitárias, o Brasil possui
uma regulamentação própria, inclusive com uma instituição
dedicada para regulação, monitoramento e fiscalização das
questões que envolvam a produção, distribuição, comercialização
e promoção de medicamentos, a Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (ANVISA) (BRASIL, 1999).

INTRODUÇÃO

As mudanças trazidas pela internet às relações
pessoais, interações sociais e principalmente no
que se refere ao comportamento de consumo,
esteve no centro das discussões acadêmicas de
pesquisadores do comportamento do consumidor.

Janeiro de 2020, registou 150,4 milhões de
usuários de internet no Brasil (WE ARE SOCIAL,
2020).

O segmento farmacêutico brasileiro é um dos
maiores e mais lucrativos do país, além de ser um
dos mais essenciais do ponto de vista econômico,
social e sanitário (SINDUSFARMA, 2020). E possui
características e peculiaridades específicas no que
se refere à presença digital das empresas e de seus
produtos (BACHUR, 2017).

Diante de todo o cenário e relevância do mercado
farmacêutico, dentro desse contexto altamente
digitalizado e de uma sociedade altamente
conectadas, tem-se a seguinte pergunta: Como
ocorre o processo de compra de medicamentos e
qual a influência do marketing digital em cada
etapa do processo?

MÉTODO

A proposta é conduzir uma pesquisa qualitativa,
utilizando entrevistas em profundidade com
consumidores que tenham comprado
medicamentos nos últimos 12 meses.

DISCUSSÃO

Entre os principais temas que
norteiam as atividades regulatórias
de medicamentos encontra-se:
segurança e eficácia dos produtos
comercializados e o uso racional dos
mesmos, visto que medicamentos
possuem alto potencial de
intoxicação, efeitos colaterais e
reações adversas (BRASIL, 2000;
BRASIL, 2005; BRASIL, 2008;
ARAÚJO; BOCHNER; NASCIMENTO,
2012).
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